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INTRODUÇÃO 

O aumento dos gases de efeito estufa (GEEs) na atmosfera é apontado pelo Painel 
Intergovernamental de Mudanças Climáticas (IPCC, 2007) como a principal causa das 
alterações na temperatura do planeta, sendo as emissões de natureza antrópica as mais 
importantes neste contexto (IPCC, 2007). Nesse sentido, há um crescente interesse em 
quantificar as fontes e sumidouros dos GEEs (FLESSA et al., 2002), consistindo estes estudos 
nos primeiros passos para a busca de alternativas para a produção de alimentos aliada a um 
menor impacto no clima (IPCC, 2007).  

Embora o setor agropecuário seja considerado uma importante fonte emissora de GEEs, 
ele pode atuar também como mitigador desses gases, por meio da adoção de sistemas 
agrícolas que promovam a incorporação de C na biomassa vegetal e no solo, a melhor 
eficiência no uso de nutrientes e melhorias nos atributos do solo (SMITH et al., 2007). Diante 
disso, o objetivo desse trabalho foi avaliar as emissões de GEEs do solo de monocultivos e da 
integração lavoura-pecuária-floresta (iLPF) da Amazônia Mato-grossense.  
 
MATERIAL DE MÉTODOS 

O experimento avaliado está instalado no campo experimental da Embrapa 
Agrossilvipastoril em Sinop, denominado de iLPF corte. Os dados meteorológicos de 
precipitação pluvial, temperatura média diária do solo e do ar ao longo do período de 
avaliação, de agosto de 2015 a maio de 2016, são apresentados na Figura 1. Os tratamentos 
avaliados foram: (1) Plantio de eucalipto (Eucaliptus urograndhis clone H13) (2) Lavoura: 
soja no verão + milho safrinha consorciado com pasto (Brachiaria brizantha cv. Marandu); 
(3) Pasto exclusivo de capim Marandu; e (4) Integração lavoura-pecuária-floresta: soja no 
verão + milho safrinha consorciado com pasto, plantio de eucalipto com renques triplos (270 
plantas ha-1), formando pastagem entre renques (30 m) no inverno para pastejo animal (iLPF).  
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Figura 1. Precipitação pluvial, temperatura média diária do solo e do ar de agosto de 2015 a 
maio de 2016, período de condução das avaliações das emissões de GEEs. 
 

As amostras de gases foram coletadas semanalmente durante dez meses, de agosto de 
2015 a maio de 2016, no período da manhã, entre 8 e 11 h, com quatro amostras coletadas 
durante 60 min, i.e., com intervalos de 20 min entre coletas. A determinação das 
concentrações de CO2, CH4 e N2O nas amostras foi realizada por meio do cromatógrafo 
gasoso. 

Os resultados dos fluxos de CH4 e N2O foram convertidos para equivalente de carbono 
(C-equivalente), considerando 100 anos de potencial de aquecimento global conforme IPCC 
(2007), e somados aos dados de emissões de CO2 ao longo dos dez meses de avaliação. Os 
dados foram apresentados em gráficos de C-equivalente (Mg ha-1) acumulado ao longo e ao 
final dos meses de avaliação dos tratamentos. Os resultados foram comparados utilizando o 
erro padrão da média. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As emissões de GEEs (CO2, CH4 e N2O) acumuladas ao longo dos dez meses de 
avaliação mostraram que no início, de agosto a outubro, período de baixa ou nenhuma 
precipitação pluvial (Figura 1), todos os tratamentos emitiram as mesmas quantidades de 
gases do solo para a atmosfera (Figura 2). Com o início do período chuvoso, outubro, a 
pastagem e lavoura em monocultivos, juntamente com a iLPF, passaram a emitir uma maior 
quantidade de GEEs em comparação com o plantio de eucalipto (Figura 2).   
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Figura 2. Emissões de gases de efeito estufa (C-CO2 equivalente acumulado - Mg ha-1) do 
plantio de eucalipto, lavoura, pastagem e iLPF ao longo dos 10 meses de avaliação. 
 

De outubro a dezembro/janeiro, as emissões acumuladas de GEEs foram similares para 
os tratamentos com lavoura, pastagem e iLPF, contudo, a partir de dezembro/janeiro, período 
em que as chuvas foram mais frequentes (Figura 1), a pastagem passou a ser o tratamento que 
emitiu uma maior quantidade, seguido pela iLPF, lavoura e pelo plantio de eucalipto (Figura 
2). 

Ao final dos dez meses de avaliação, a pastagem foi o tratamento que mais emitiu 
GEEs, com cerca 14 Mg ha-1 de C- CO2 equivalente, seguido pela iLPF (cerca de 9 Mg ha-1) e 
lavoura (cerca de 7 Mg ha-1), que emitiram a mesma quantidade se considerado o erro padrão 
da média, e por último o plantio de eucalipto (cerca de 4 Mg ha-1) (Figura 3).  
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Figura 3. Emissões de gases de efeito estufa (C-CO2 equivalente acumulado - Mg ha-1) do 
plantio de eucalipto, lavoura, pastagem e iLPF ao final do período de avaliação. 
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Embora a pastagem apresente a maior emissão de GEEs do solo dos sistemas 
avaliados pelo presente estudo, esta ainda emitiu menos quando comparada a outros sistemas 
em monocultivo de pastagem na Alemanha e na Austrália, com valores de 26 e 20 Mg ha-1 em 
equivalente de C durante um ano, respectivamente (FLESSA et al., 2002; GROVER et al., 
2012). As emissões de CO2, que mais contribuíram para os valores observados, podem ser 
afetadas pela presença de plantas crescendo dentro da câmara de coleta de gases, como na 
pastagem e na lavoura, o que implica em valores maiores do que os reais, porém, mesmo 
assim, as emissões foram menores que àquelas observadas por Grover et al. (2012) e Flessa et 
al. (2002). Além disso, apesar de a pastagem ter emitido uma maior quantidade de GEEs, as 
gramíneas desses sistemas adicionam uma quantidade considerável de matéria orgânica ao 
solo. Dessa forma, os dados de emissões de GEEs não devem ser avaliados isoladamente, mas 
sim o balanço entre as emissões e as adições de C pelo sistema. Isso também se aplica a iLPF, 
a qual deve ser analisado contabilizando as entradas juntamente com as saídas dos gases. 
Portanto, trabalhos futuros devem avançar para identificar qual sistema agropecuário possui o 
melhor balanço entre o sequestro de C e as emissões dos GEEs. 
 
CONCLUSÕES 

A pastagem em monocultivo foi o sistema com as maiores emissões de GEEs do solo ao 
longo dos dez meses de avaliação, seguido pela iLPF, pela lavoura e pelo plantio de eucalipto. 
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